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Uma extensa pesquisa sobre peixes apoiada pelos projetos de barragens encontrou cerca de 800 espécies 

na porção brasileira da bacia do rio Madeira, 40 delas eram novas para a ciência [1] (Lopes, 2011). 

Felizmente, a proporção que é endêmica ao Madeira é menor do que se pensava anteriormente, o que 

significa que a maioria das espécies também ocorre em outros rios amazônicos e não desapareceria como 

espécie, se as populações na bacia do rio Madeira fossem eliminadas. 

A classificação como uma espécie “não endêmica” não significa que a eliminação da população do rio 

Madeira estaria sem riscos para a sobrevivência da espécie. As muitas outras barragens propostas, que 

converteriam a maior parte dos afluentes na Amazônia brasileira em cadeias de reservatórios poderiam 

eliminar, potencialmente, espécies de peixes que não são endêmicas ao rio Madeira. 

O impacto sobre a biodiversidade está separado da perda da pesca comercial para os grandes bagres 

migradores. Este grupo engloba várias espécies da família Pimeloididae, inclusive dourada 

(Brachyplatatystoma rouxeauxii), pirarara (hemioliopterus Phractocephalus), filhote (B. filamentosum), 

caparari (Pseudoplatystoma tigrinum ) e surubim (P. fasciatum) [2]. Barthem e Goulding ([3]; ver 

também [4]) fizeram um estudo detalhado da migração anual de dourada (Brachyplatatystoma 

rouxeauxii) e piramutaba (B. vaillantii). Antes das barragens, estas duas espécies comercialmente 

importantes de grandes bagres subiam o rio Madeira a cada ano para se reproduzir nas cabeceiras dos 

afluentes superiores, como os rios Beni e Madre de Dios. 

Os alevinos (peixes recém-nascidos) desciam os rios à deriva e ficavam para se alimentar e crescer até a 

maturidade no baixo Amazonas. Escadas de peixes têm sido utilizadas (nem sempre com sucesso) para 

espécies migradoras, tais como o salmão, mas as exigências do grande número de espécies de peixes 

amazônicos, incluindo os bagres gigantes, são, sem dúvida, diferentes, e um dispositivo de transposição 

de peixes para estas espécies ainda não havia sido testado. 

O EIA/RIMA não menciona quais seriam as consequências se o dispositivo de transposição de peixes não 

funcionar para os grandes bagres. O relatório não tira a conclusão óbvia de que as populações de peixes 

na Bolívia e Peru seriam drasticamente reduzidas. As consequências para das populações de peixes no 

próprio rio Amazonas são incertas, especialmente se outros afluentes também forem represados como 

planejado. 
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O dispositivo de transposição de peixes não é uma escada, mas sim um canal com obstáculos e 

velocidades da água semelhantes àquelas no rio natural, no caso da barragem de Santo Antônio. No caso 

da barragem de Jirau, os peixes não sobem a passagem, inaugurada em julho de 2012, que perfez todo o 

caminho até o reservatório: a passagem termina em um grande recipiente de metal, que é depois 

transportado por caminhão e esvaziado no reservatório acima. O melhor que se pode esperar é que o 

dispositivo pode funcionar para os peixes adultos que migram rio acima, mas não iria funcionar para a 

descida dos ovos e larvas que seguem a jusante a deriva. Normalmente, as larvas descem a jusante 

flutuando, e, depois de dois anos de crescimento, os peixes são capazes de migrar até as cabeceiras para 

desovar. 

Mesmo que as passagens para peixes em Santo Antônio e Jirau fossem completamente bem-sucedidas, 

ainda não se teria certeza sobre o destino da migração de bagres para o Peru, porque isso também depende 

dos peixes passarem também a barragem planejada de Cachuela Esperanza, na Bolívia. Além disso, os 

peixes teriam que passar com êxito pela barragem proposta de Guajará-Mirim (Cachoeira Ribeirão) para a 

desova ocorrer tanto na Bolívia como no Peru. 

A migração em massa de peixes (piracema) foi completamente bloqueada em 2011 e parcialmente 

bloqueada no início de 2012. Uma das duas passagens de peixes planejadas em Santo Antônio foi 

concluída a tempo para a migração de peixes em 2012, mas a maioria das espécies de bagres, tais como a 

dourada, não foi vista subindo a passagem. Se milhares destes bagres gigantes migrarem através da 

passagem, seria óbvio, não havendo necessidade de quaisquer dispositivos especiais de controle. 

Os bagres são capazes de subir a passagem, como mostrado por testes com indivíduos capturados e soltos 

na parte inferior da passagem. No entanto, o pequeno volume de água na passagem é, aparentemente, 

insuficiente para atrair os peixes para a entrada, já que o seu instinto é de seguir a corrente principal do 

rio. Muitos relatos mencionado que os peixes tinham “desaparecidos” vêm de comunidades ao longo da 

parte superior Madeira e seus afluentes.[5] 
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